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S E C C I O N M I L I T A R . 

Orrf.n d e l a p l a ^ a j e l ^ a l i o d o Febrero 

n R D I A . ^ - D f " " ' 0 de la Plaza. E l T e -
r G K F E S ^ p . M . n u e l O l e a . - P a r a S«W G « 6 r ¿ e / . 
%CT r -o .el C o m a n d a n t e I ) . F é l i x C o r d e r o y \ e -
P S r - ^ . f l Arroceros . E l S r . C o r o n e l D . J u a n de 
lasco. 

f l S l o I n T i T o p cuerpos de l a g u a r n i c i ó n á p r o -
P S.is fuerzas, R m i as, R e y n ú m . 1. F m / a 

r r ^ l S « nrovisiones, P r i n c e s a n ú m . 7. S a r g e n t o 
tfí HosPtaiyr e los enfermos, B r i s a d a ae A r t i l l e r í a . 
^ ' " U r í r S o S . K . - K l T e n i e n t e C o r o n e l S a r g e n t o 

i S o r / o s é C a r v a j a l . 

I , f " , . r p v F t l V f , BE MARINA DEL APOSTADERO 
W ^ l s ^ hace saboi- al p ú b l i c o , que 

« h ainiohcda aninic.ada do los bienes del 
' finado 2.° Médico é- la Armada D. Auto iuu 

^ t a l d é s queda suspendida hasta mas ade
lante-de la que se av i sa rá mievnmenlc los 
rihs- en auc se ha de vent icar . 

'Manila 12 de Febrero do 18o!) .^Boado: 

Bint 

• l U é * ESCRÍBASIA DEL JUZGADO DE GUERRA DE LA CAPI-
1 INANIA r.ENEHAI. DE ESTAS ISLAS. —Pol" providencia 
tcibige! mismo Juzgado y á sol ic i tud del carador 
conssgo la menor Doña Mati lde de A n d r é s , áí; sa-
mailflcarán á pública almoneda en los dias l i , 15 
taliiíy 16 del mes de Febrero p róes imo venidero 
s [algunos bienes de dicha menor y son los que 

o noa oontinuacipn se espresan: 
"incil;tna casa de cal y canto con el 

I núm. 10 situada en la callo de 
Pífr Magallanes de esta c iudad , bajo 

el tipo de $ 
t¡n solar situado en el barr io de 

le ]\ Candelaria del pueblo do B i -
^ • r . n o n d o bajo el ele 

Otro solar en el barrio de S. A n -
I ionio del pueblo de Paco bajo 

de i '1 

900 » » 

" ' 4 

LIn rosario de cora l , otro i d . ne
gro y una aguja de pelo, apre
ciados en. 10 » >> 

Otro i d . do abalorios con padre 
nuestros de oro en. . . , . 12 » » 

Dos medallones do oro en. . , 2o » » 
Una cruz de oro en 1G » » 
Otro m e d a l l ó n de oro en. . . 14 a » 

T e n d r á lugar dicha almoneda en la refe-
rida casa con a u t o r i z a c i ó n del que suscribe 
en v i r t u d de c o m i s i ó n que le e s t á conferida; 
siendo de adver t i r que el remate del solar 
situado en l í i n o n d o se ve r i t i ca rá á las dos 
de la tarde del pr imero de lus dias desig
nados, c! del otro solar en el segundo á la 
misma hora y en el ú l t i m o igualmente , el 
de dicha casa; y que las mencionadas alhajas 
se v e n d e r á n in t l i s t in lamente en las horas de 
almonedas s e g ú n se proporcionen postores. 

Manila 19 de Enero de 1 8 5 9 . = E 1 Esc r i 
bano mayor,. Mar iano Mol ina . i 
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Co.NTADL'RIA GENERAL PE EJERCITO « HACIENDA DE 

FiLipi.¡NAs.=Secciü« MHitar.=Los armadores de 
los buques surtos en b a h í a para emprender 
el viage para la P e n í n s u l a , que deseen con 
duci r á los ind iv iduos mil i tares y sus t'ami-
lias que se hal len e n espt'.ctativa de em
barque á la salida de dichos buques, pod rán 
presentarse en osla C o n t a d u r í a general el l i 
del actual á las diez de su m a ñ a n a , á l in 
do celebrar la correspondiente c o n t r a í a al 
efecto con sugecion al pliego de condiciones, 
que desde esta fecha es tá de maniliesto en 
la mesa do parles de esta propia Dependen
cia general . n 

Mani la 7 de Febrero de 1859. ^ K e r r . 1 

ESCRIBANÍA GENERAL PE REAL HACIENDA.=En 
v i r t u d de decreto del l l l m o . Sr. Infendente 
general de E j é r c i t o y Hacienda de estas Islas 
en el expediente de "las cuentas de I ) . Rafael 
Darv in Subdelegado que fué de Cavile cito 
l lamo y emplazo á D. Mariano D a r v i n á tin 
de que dentro de nueve dias comparezca á 
enterarse en esta E s c r i b a n í a de providencia 
que cu dicho asunto le interesa apercibido 

que su o m i s i ó n le p a r a r á el perjuicio con-
siguienle. 

Mani la 11 de Febrero de 1839.—Manuel 
M a m no. 3 
onp" noo lobnpiq tnoo pv.ff\j b . 

Se anuncia al p ú b l i c o , que el dia l o de 
Marzo p r ó e s i m o á las doce de su m a ñ a n a , 
ante la Junta do Reales Almonedas que se 
ver i t i ca rá en los estrados do la Intendencia 
general, se s aca rá á subasta el arr iendo de 
los mercados p ú b l i c o s de los pueblos de A n -
gono, Binangonan, Cardona, M o r ó n , B a r á s , 
Tanay, P i l i l l a y Jalajala del d i s t r i to de M o r ó n , 
bajo el t ipo en p r o g r e s i ó n ascendente de 
ciento y un pesos anuales y con sugecion 
al pliego de condiciones que obra unido en 
el espediente de su r a z ó n , y que desde esta 
fecha es t á de manifiesto en la oficina del 
que suscribe. Los que gusten prestar este 
servicio a c u d i r á n s u í i c i e n t e m e n t e garantidos 
en e l d ia , hora y lugar ar r iba designados 
para su remate en el mejor postor. 

S e c r e t a r í a de la Junta de Reales Almonedas 
de Manila 10 de Febrero de 1 8 5 9 . = M a n u e l 

m $ m . i 3 
Se anuncia al p ú b l i c o , que el dia 31 de 

Marzo p r ó e s i m o á las doce de su m a ñ a n a , ante 
la Junta de Reales Almonedas que se ve
rificará en los estrados de la Intendencia ge
neral, se s a c a r á á subasta la contrata de 
conducc ión de licores desde los almacenes 
de la A d m i n i s t r a c i ó n de Camarines Sur al 
lielato de Daet ó bien desde el í ie la to Co
lector de Mauban al espresado de Daet y con 
sugecion al pliego de condiciones Cfiie obra 
unido al espediente de su r azón y que de.sde 
esta fecha es tá de maniliesto en la mesa de 
partes de la referida Jnteiidencia general. Los 
que gusten prestar esto servicio a c u d i r á n su
í i c i e n t e m e n t e garantidos e n ni H i n h o r n y 
lugar arr iba designados para su remate en 
el mejor postor. 

S e c r e t a r í a de la Junta de Reales Almonedas 
de Manila 1.1 de Febrero de 1 8 o 9 . = M a n u c l 
Marzano. 3 
Í 3 íio obinpniJ^.ib f i i . f l " ' IT yup ¿b! aoboí J; V 

Se anuncia al p ú b l i c o , que el dia 31 de 
Marzo p r ó e s i m o á las doce de su m a ñ a n a , 
ante la Junta de Reales Almonedas que se 

ver i f icará en los estrados de la In tendencia 
general , se s a c a r á á subasta el ar r iendo de l 
juego de gallos de la provincia de Leyte ; 
con arreglo al pliego de condiciones que obra 
unido al espediente de su razón y que desde 
esta fecha está de manifiesto en la mesa de 
partes de la referida Intendencia general. 
Los que gusten prestar este servicio presen
t a r á n sus proposiciones firmadas y en pliegos 
cerrados al l i m o . Sr. Presidente de la Junta 
con la g a r a n t í a correspondiente, en el d ia , 
hora y lugar arriba designados para su re 
mate en el mejor postor. 

S e c r e t a r í a de' la Junta de Reales A l m o -
dedas de Man i l a 7 de Febrero de 1 8 5 0 . = 
Manuel Marzano. 2 

COüPOMCKNES. 

SECRETARIA DEL ESCMO. ATONTAMIENTO DE LA 
M . N . Y S. L . C. DE MANILA.=Por acuerdo de 
esta C o r p o r a c i ó n se avisa al p ú b l i c o que, 
conforme á las instrucciones de la oficina do 
resellos de pesas y medidas, en el mes de 
Marzo deben salir los comisionados á requizar 
las pesas ó medidas que se usen y no e s t é n 
selladas en el presente a ñ o contorlne á los 
reglamentos vigentes. 

Man i l l a 11 de Febrero de 1859. 
de Icaza, Secretario. 
¿ u i o v o i P j f T /*io*n •« tí/.— lú i&ysñ r>l JÍ ub i 

Ignacio 

•i'j .-i m 
-fJTJfj'J SECCION RELIGIOSA. ; i ?.ü'if.i 

~ i ííUJ» 7 • • 
D I A 13 D E FBRERO. 

D O M I N G O . Santa Catalina de Riccis Virgen y San 
Benigno Mártir. 

E l d i a 2 3 tle A b r i l de l a ñ o 1 5 2 2 , n a c i ó e n la c i u d a d 
de F l o r e n c i a , c a p i t a l de T o s c a n a , S a n t a C a t a l i n a , de 
l a noble t a n m u » ruuci, A I . , V.>.<>I hit U , Í U Í Í ¿ 

s e p u s o e l n o m b r e de A l e j a n d r a , q u é d e s p u é s m u d ó 
e n el de C a t a l i n a , c u a n d o s e h i z o r e l i g i o s a . A l a 
e d a d de c a t o r c e a ñ o s v i s t i ó e l h á b i t o r e l i g i o s o d e 
S a n t o D o m i n g o , e n e l m o n a s t e r i o de S a n V i c e n t e do 

P r a t q . J afcfl éíCfcO.Ü %Ú MUI) 
E s t a a m a d a s i e r v a de l S e ñ o r , fue m u y f a v o r e c i d a 

de m u c h a s v i s i o n e s c e l e s t i a l e s , y de e s tas i s y r a p t o s 
tan e s tupendos , que « v e c e s q u e d a b a to ta lmente 
e l e v a d a de l a t i e r r a , y s u s p e n d i d a e n e l a i r e p o r 
l a r g o t i e m p o . G n / . a b a l a s a n t a con t a l f r e c u e n c i a do 
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para cuatro sochontres. T o m ó G i l , ya designado por don 61 ' , 
posesión del coro de la iglesia de lugar con alta d ignidad. 
Desde e n t ó n c f s úchió notarse en su expresivo rostro la mezcla 
mas graciosa de la bondadosa y sencilla a legr ía de un nina 
y de una buen alma con a dignidad y prosopopeya de un 
padre grave y de un a't" funcionario: alternaban á veces 
iiinbas cosas t n su semblanle con ta1 rapidez que se expla
yaba aun sobre sus labios su (nfuntij y aUgre risa cuando 
ya sus ojitos negros desde su concavidad lanzaban una mirada 
grave, austera y con ínfulas de imponente A g r e g ó á la d ign i 
dad de socbanlre la de sacr i s tán y santero de una éBpina s i 
tuada á espaldas <'.e la iglesia, la que tenia contigua una 
casa babitacion para el encargado de su coslodia: casóse 
con mna sobrina del cura, buérfana algo entrada en anos, 
pero buena, delicada y amante, que cifró en su rotundo ma
rido rtoda la ternura que durmiera por tantos anos ociosa 
en su pedio, y la cual le Irajo al malr imonio algunas fér t i les 
suertes de t ierra; de manera que decían las gentps del lugar: 
¡Vaya si lo pasan ¿á-tt !— R e s u l t ó que don Gi l entre bienestar 
y mimos entre réquiems y glorias, s igu iéndose sus dias unos 
á otros santos y uniformes como las cuentas de un rosario, 
claros y puros como gotas de agua, tranquilos como copos 
de nieve, alegres como lentejuelas, llegó en lo morai á ser el 
bombre mas feliz, y en lo físico el hombre mas gordo del 
Bldffd&i i«II hcuii iñ aup ciiia f B i o ú a ffionun aup 

Cuando conocí á don Gi l , t endr í a sobre cincuenta anos: 
su gordura bah ía llegado á su apogeo, y hubiese deslucido 
al mas corpulento a t ú n de la almadraba de Conil si allá lo 
hubiesen hallado en sus redes. Y la santera decía con ín t ima 
sa t i s facción: Que buenas cernes tiene mi Gd\ Dios se las conserve1. 

Vestía calzones cortos, chaqueta y chaleco de háb i to de 
San Antonio, y medias de estambre negras; Un capote con 
mangas colgaba sobre sus espaldas, y un sombrero de tres 
picos coronaba su ancha cabeza: no gastaba corbata por la 
senci la razón de que carecía de pescuezo; tenía el cabello 
rapado, y solo !e co!gaban unas largas mechas de cabello 
en la nuca, ó por mejur decir, no colgaban por la antedicha 
taita de pescuezo; sino que se ex tend ían por sus enormes 
hombros en forma de golilla Cuando iba al campo á ver sus 
sembrados, ó á cazar, pues era un terrible Nembrod , dejaba 
el capoto y tomaba una manta, trocaba las reverendas m e 
dias negras por zapatos de vaca y polainas, el encumbrado 
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y no de nosotros los qlíe creemos que tiene su asiento en 
el c o r a z ó n , que la siente y la derrama en la vida como un 
benéíh-o roc ió del cielo? 

—Part icipo un poco de ambas opiniones, r e s p o n d i ó 
riendo el Conde; juzgo como los primeros, y no obstante, 
no puedo menos de sentir como vos, cuando oigo y observo 
en vos el resultado de vuestras opiniones; y confieso, s i 
guiendo vuestra ant í tes is , que una muger infiel á sus de
beres no es poética por mas que hagan para poetizarla, y 
que vos lo sois m u c h í s i m o En lo d e m á s , perdonad, amiga 
mia, el p r o s a í s m o á las cam-s, corno p e r d o n á i s al que ha ce
gado que no vea la luz; pero c r eéd , si fé os merezco, que 
tengo el mayor placer en oiros. Noto que rebosan en vuestro 
c o r a z ó n ios sentimientos y recuerdos que ha evocado esa 
carta; iniciadme en ese mundo que veo bu ' l i r en vuestra 
mente. 

—Pero, Conde, si nada puedo referiros sino puerilidades; 
nada sino recuerdos de un v i l l o r ro , de un sochantre de 
lugar, de un inter ior pacífico y humilde, de nifios, de flores, 
en fin nimiedades. 

—Cornun i cád ine l a s , pues aun dado el caso que lo fuesen, 
aun supouirndo gratuitamente, como vos lo hacé i s , que no 
me interesasen, quedariame todav ía un placer, y es el que 
expresaba un f rancés al que preguntaban que encanto le 
retenia las horas muertas al lado de una muger muy linda 
que solo hablaba puerilidades, (Múendo: la miio hablar. 

L a Marquesa p e r m a n e c i ó callada. 
—Vamos, p r o s i g u i ó el Conde, por que os rep legá i s así ? 

¿ Donde está esa encantadora e x p a n s i ó n que hace de vues
tra mente una colmena de cristal y me dá armas para se
gu i r nuestra pacífica guerra, en la que tr iunfo cuando pe
leamos en la densa a tmós fe ra de la t ierra, y t r iunfá i s vos 
cuando nos elevamos á otra mas alta? ¿ N o sabé i s que 
cuanto decís me interesa y que simpatizo con vos en el fondo 
como el débil reflejo con la luz? ¿Acaso no c o m p r e n d é i s 
que sí alguna vez quiero retener vuestro vuelo, es con el 
mismo fin que me llevaría á hacerlo con el ímpe tu de este 
saltadero, no porque no lo admire, sino para que no caiga 
de demasiado alto?—Vamos, leedme esa carta que tanto os 
conmueve. 

—No puede ser, no estáis en antecedentes, no la compren
d e r í a i s . 

^ 0 



estos f a v o r e s r e l e s t i a l o s , (jue se pue^e d e c i r que su 
v i d a f u é u n a c o n t í . m m s e r i o de t'stvs « tone» e s t r a o r -
d i n a r i o s y s o b r c i í a t u r a l e s . f u é t a m b i é n e n r i q u e c i d a 
d e l d o n de p r o f e c í a , d e l de p e n e t r a r los s ecre tos de l 
c o r a z o a v y d e l de o b r a r c o s a s prod ig io sa^: ' p o r lo 
que s a - ñ o m b r e y s u s a n ' i d ^ d f u é c o n o c i d a y c e l o ^ 
OTada con u n i v e r s a l a p l a u s o , no solo e n l a T o s c a n a 
d ó n d e v i v í a , s ino t a m b i é n e n toda I t a l i i, y en " t r a s 
r e g i o n e s m a s r e m o t a s , l ' l i i m a m e n t e , d e s p u é s do 
I faber padec ido u n a penosa e n f e r m e d a d , con l a c u a l 
s e p u r í i c ó m a s s u a l m a , y h a b i e n d o r e c i b i d o con 
e s t r a o r d i n a r i a d e v o c i ó n los ú l t i m o s s a c r a m e n t o s de 
l a i g l e s i a , e n t r e g ó s u e s p í r i t u a l C r i a d o r , e l d i a 
2 de F e b r e r o d e l a ñ o 1 5 9 0 , s i endo de e d a d rtc smieutn 
y ocho a ñ o s , c u a r e n t a y dos de los c u a l e s h a b í a e m 
p l e a d o e n e l g o b i e r n o dn s u m o n a s t e r i o , c o m o p r i o r a 
ó s u p e r i o r a . K u o bea t i f i cada por C l e m e n t e X I I , e n 29 
de O c i u b r o de 1 7 3 2 , y c a n o n i z a d a p o r B e n e d i c t o X I V , 

* •. j feotlou^. —vOdupua- i í iijf> K «!a;>í 
S A N T O D E M A Ñ A N A . 

L U N E S . San Valentín Presbítero Mártir, y San 
'mmmm*mmmmmmf^ntonio Abadtemmmmmmmmmmmm 

C U L T O H E L I G I O S O . 
L o s t r e s d í a s de A n i v e r s a r i o p o r l a s A n i m a s del 

P u r g a t o r i o , que se h a c e n en j a I g l e s i a de N . ' . S a n 
. J u a n do D i o s , so c o m e n z a r á n desde e l m a r t e s l ó del 
p r e s e n t e m e s de F e b r e r o . A v i s a s e á tod. s los Heles 
c r i s t i a n o s p a r a q u é s e g ú n e l t i empo, y las u r g e n t e s 
n e c e s i d a d e s que e j e c u t a n á l a m a s f ervorosa d e v o 
c i ó n á l a s S a n t a s U i i m a s , conciin->iri p iadosos n l a s 
m i s a . - , y d o m a s s u f r a g i o s , que en a l iv io de s u s r i g u 
r o s a s p e n a s , se h i c i e r e n e n los d i c h o s tres d ia s m a r 
tes,, m i é r c o l e s y J u e v e s . 

H a y J u b i l e o do tres d ia s , á todos los que h a b i e n d o 
c o n f e s a d o y c o m u l g a d o e n c u a l q u i e r a de los d i c h o s 
t r e s d ia s v i s i t a r e n d i c h a I g l e s i a , y a l l í r u g a r e n a 
D i o S p..i- lo a c o s t u m b r a d o . Y en tod S los a l l a P s, 
a s í de l a I g l e s i a , c o m o del C a m p o S a n t o , se. s a c a 
A n i m a d e l P u r g a t o r i o e n c a d a m i s a , qm- e n e l los 
s e d i j e r e , c o n e l p r i v i l e g i o <lo q u e s e p u e d a n d e c i r 
do R-quiem a u n q u e s e a n d ias dob le s , corno no *ean 
m a y o r e s . T o d o conced ido p e r p í t i i a m e n t c por N u e s t r o 
S m o . P a d r e C l e m e n t e P a p a X I I I . 
I P a r a g a n a r d icho J u b i l e o h a n de t e n e r l a B u l o 
dd l a S a n t a C r u z a d a do l a ú l t i m a p u b l i c a c i ó n . 

. j 

m m EDITORIAL. 
^of i R E V I S T A DE L A S E M A N A . 

¡Oh c ó m o pasan las horas! — ¡ o h c ó m o pa
san los dias, — y llega, por l i n , aquiU, —con 
sagrado á la He'visla!—No p- nscis. benévo los 
lectort-s, n i pur un instanlo s iquiera, al leer 
el anter ior pá r ra fo , que tratamos de rega
laros la historia de la seimina en eso que 
l l aman versos, y qtrc á nosotros se no^ anto
j a r í a calificarlos a q u í con o l i o nombre sino 
t e m i é s e m o s herir su.sccptibilidaJrs, porque 
Se la misma manera que enconlran'aiuos r i 
d icu la A una dama llena de piTifullos Ira-
t á n d o de ocul tar sus cinciienta abriles, hal la-

mé^'"' 'k: " l" J l — - : i""11 
disfrazar su aride/, ú otra cosa peor, (•••liase 
mano del traje poé t i co , t ra l . indo de oenl lar 
con él en lo p'QfcifalQ sus faltas. En lal con-
eoptO h a b r á prosa: no somos par t idar ios de 
que las cosas se hagan aparecer de d is t in to 
modo que son. — L a semana ha sido insulsa, 
frid- peor que lodo esto; pues aparezca as í , y 
y á que v ino al mundo , v á y a s e de él sin que 
n o s p í r o s ocultemos en lo mas m í n i m o su de

formidad , n i asistamos á sus funerales con 
l á g r i m a s en los ojos» 

Con este p r e á m b u l o , pueden nuestros sus-
•crilores irse haciendo cargo de que t r a í a m o s 
de regalarles unos cuantos renglones con una 
Revista de la Sémana en cabeza, que bajo 
nuestra palabra pueden desde luego creer 
que n i el t í t u l o t e n d r á nada que ver con 
ellos ni ellos con el la . V esto es una conse
cuencia inmediata de las actuales circuns
tancias; i r remediable ; super ioc ' a l poder h u 
mano; que d e p l o r a u í o s s í n c e r a n a e n t e pero que 
no podemos e v i t a r . ' — E s p l i q l i é m o n o s . — f l a y un 
re f rán e s p a ñ o l que dice: tlonde no hay hurina 
todo es mollina, y nunca mejor que ahora se 
comprende la verdad que encierran estas pa
labras—por consiguiente si h u b i é r a m o s de 
c e ñ i r n o s , fieles observadores de la propiedad 
de las voces, a l sentido ú n i c o que tiene el 
renglonci to que sirve de corona á lo que 
a q u í vamos escribiendo, r e s u l t a r í a , que en 
semanas como esla, t e n d r í a m o s que recur r i r 
al calendario, á las observach-nes m e t e r e o l ó -
gicas y a s t r o n ó m i c a s , á los partes del vigía 
etc. etc. si habiamos de decir alr/o perle-
neciente á la j u r i s d i c c i ó n de los siete dias, 
y en ese caso, dé j a se comprender con que 
i n t e r é s se l e e r í a n seme jan les noliciones. 

Pero nosotros somos hombros de recursos: 
no hay not ic ias—lo s e n l í m o s ¡vaya un i n -
conve i e n t e l — ¿ h a y mas que inventarlas?— 
/.Quién puede1 impedi rnos que llenemos cada 
dia de la semana de acontecimientos de d i 
versos g é n e r o s a c o m p a ñ a d o s de un hemos pre
senciado, con lo cual se cubren las aparien
cias y se logra el objeto?. ¿Quién se o c u p a r á 
en averiguar si la aventura en que C . . . de
s e m p e ñ a el papel de protagonisia y H . el de. . . . 
cualquier c^sa, es cierta y ciertas las per
sonas? ¿Quién s e r á tan cachazudo, en l i n , que 
trate de i n q u i r i r la verdad ó ment i ra de nues-
iras relaciones sin mas datos para ello que 
dos iniciales y unos cuantos puntos suspen
sivos? 

Pero por hoy, afortunadamente, no tenemos 
necesidad de r ecu r r i r á arb i t r ios de tal na
turaleza, por que gracias á Dios contamos 
con material suticienie para confeccionar esta 
Revista d á n d o l a i n t e r é s y a m e n i d i d . 

Don Severo es nuestra providencia .—Pre
c isó se rá decir á nuestros lectores antes de 
entr i r en materia, q u i é n es este S e ñ o r que por 
vez pr imera í i gu ra en nuesiras columnas. No 
es un personaje apócr i fo , inventado por la 
necesidad, por la dura necesidad, á quien 
pintan con cara de perro, s inó real , verda
dero, que vive entre nosotros, conocido de 
muchos, celebrado do no menos, algo entrado 
en a ñ o s , gordo, f ra í lente , alegre como unas 
pascuas, decidor y que nada tiene de su nom
bre.—lié a q u í su retrato trazado á (¡randes 
rátiijókl — Pues b ien , s in embargo de las c i n -

n •.• f&oo dd navidades de i im stro Don 
Severo y de su respetalde abdomen, es tan 
bul l ic ioso y l igero como un j ó v e n de veinte 
a ñ o ; tan amigo de i n q u i r i r como una muger , 
y ci i esto de chistes no hay hombre de tantas 
ocurrencias, dejando airas á Manol i to Gazquez 
y á lodos los que « e han d i s t ingu ido en el 
género, y as í es, c a r í s i m o s lectores, que nó 
sin fundamento hemos dicho que Don Severo 
es nuestra ppovidencia; el hombre apropo-

silo para una gacet i l la ; Q\ á pedir, de boca 
trances tan apurados como %los en que nos 
vemos con frecuencia cuando . la Sémana hw' 
t rascurr ido s in dejar el menor cabo con q u e 
poder h i lvanar unos cuantos renglones; en l i n 
un tesoro, un saco ambulante ac noticias y 
de ocurrencias que o í gacet i l lero, puede, íi su 
voluntad, vaciar enciuia de su oiesa de cs-
c r i t ó r io , y fabricar con ellas ya una gacetilla 
picante, ya una s e c c i ó n de variedades, ó ya 
en twi un art icule- de carácter, p o r q u e sin 
embargo de que la profundidad en las ideas 
no es lo que mas dist ingue á nuestro Don 
Severo, como lleva v i v i d o tanto, ha visto no 
menos y por consiguiente ha comprado á precio 
subido eso que en el mundo se l lama espericncia, 
y que nosotros l lamariamos de otra manera 
si nos fuera p e r m i t i d o . . . . 

Pero suspendamos el curso de nuestras 
reflecsiones y comencemos á hacer uso de 
los materiales que uos ha facil i tado maestro 
amigo. - ¿Y por d ó n d e e m p e z a r é m o s ? — ¿ c u á l e s 
s e r á n los que mas agraden?—Xueslra situa
c ión es semejante á la del g a s t r ó n o m o que 
desea devorar á un mismo t iempo todos los 
manjares que contempla delante de los ojos, 
y que al cabo se - decide por comer á dos 
carr i l los , que es el mayor comer posible.— 
¡ D i s p o n e m o s de tantas noticias, que á la 
verdad nos hallamos indecisos sobro la elec
ción! pero a l lá vá una que á MI o r ig ina l idad 
r e ú n e la c i rcunslancia de ser cierta si Don 
^evero no nos ha e n g a ñ a d o . 

Es el caso, apreciables suscrilores, que en 
esla Capi tal , y en uno de lüs pasados dias 
de la Semana, el j óven C. . . enamorado hasta 
la m é d u l a de los huesos de L . . . n i ñ a de 
quince abriles, de rostro agraciado y pica
resco, se d e c i d i ó á . h í C e r su d e c l a r a c i ó n en 
forma al objeto de sus dulces pensamientos. 
A r b i t r ó medios, b u s c ó un in t roduc to r que 
ún ica falta, y h é t e m e por l i n á nuestro C.. . 
el hombre mas feliz de la t ierra , respirando 
en la misma a tmós fe ra que L . . . y corres
pondido de la manera mas completa , si ha
bía de darse c r é d i t o á la dicha que se tras
luc ía en su semblante y á o l í a s s eña l s 
t a m b i é n esteriores. E l dia" siguiente á la no
che en que tuvo lugar la amorosa entrevista, 
los amigos de G. . . pudieron observar que 
estaba i n a p e t e n t e — s í n t o m a del a m o r - q u e pa
dec ía Irccuenles distracciones, y por ú l t i m o 
que hablaba b ien del secso conirario, cosa 
•pie no acostumbraba; y de todo esto dedu
jeron que su amigo de'bia i r remediablemente 
estar, ó enamorado, ó bajo las inl luencias de 
un ataque cerebral . 

Pero dejemos semejantes consideraciones, 
que entorpecen el curso de nuestro relato y 
>igamos nuestra his tor ia . C.. . era el hombre 
mas feliz - he a q u í la prueba de que el h o m 
bre se contenta con poco—se hallaba bajo 
buen p ié en la c a s e i , por que merced á su 
esperiencia en esta clase de asnillos hac ía 
de tal manera la corte al a ñ o s o tronco de 
su querido p impol lo , que cualquiera j u z g a r í a 
por lo pronto que C.. . j ó v e n juicioso y e n e -
migo de ruidos y tropiezos, b izcaba una 
muger de peso, (pie le llevase en m a t r i m o 
nio, sino j u v e n t u d y Hermosura, un tesoro 
de g a r a n t í a s de pací l ica p o s e s i ó n para el por
venir y nada mas. — ¡ O h ju ic ios , aquellos que 

se forman por meras apariencias! 
propio que vendas nuestros ojos v '? ^ 
del entendimiento! ¿Cree rán nues|¡ '0s H 
que tan apreciablc n i a m á l l e g ó a h M ^ l 
sjones con respecto á los intentos j e 
G.. . y á creer que la j óven mariposa r^ ' i 
alas en una flor marchi ta y sin a r o i n a J"] 
c r e c í a al lado , un t i e r n o ^ - c a p n l l o ' ú j 
vida y aroma? Pues nada mas cierto 7* 
lectores, nuestra s e ñ o r a mayor creía , i a 
á ella todos los obsequios,* por qno 
un alma car i ta t iva que la repiH(.S(, ^1 

s e ñ o r j u m e n t o no so e n g r í a t a n í í 
que si besan la peana es por eísa? 

E l d e s e m p e ñ o ha sido fatal . 
La m a m á l lora á los cincuenta 

i lus ión perdida; L . . . la t i r an ía ' - ' 
G. . . estuvo insufr ible los p r i m e r 
j ó v e n y a d e m á s filosofo—cosa r a r a ü ^ 

maie. 

entrada en su alma al o lv ido , y solo; 
de tan estrana aventura para reiría T 
brar la con sus amibos 

Con lo cual l e r m i n a r é m o s , 
pues que termina el papel ' 
d ic iendo á nuestros lectores 
que ustedes lo pasen bien. 

K n la f r aga ta e s p a ñ o l a Mognoh 
f o n d e ó ayer en esta b a h í a proee.j,. 
C á d i z l i a n v e n i d o de pasa^eroa I g J 
D . d o c i l i t o B o l a n d o , O f i c i a l 2 . ' del c¡ 
a d m i n i s t r a t i v o de l a A r m a d a ; I ) . .h]A 
nandez y ( i a i n z n , A l n i a c o n o r o de la Al 
de Zamboano-a; I ) . J u a n Suarez , 1 
d e p ó s i t o m e r c a n t i l de estas I s las , j l 
A n t o n i o Q u e r o y C h i c a . 

N o s h a n a s e g u r a d o que l a única 
c u i t a d m a t e r i a l que se opone a qi» 
p e q u e ñ o s vapo re s de b a h í a surqueE 
esteros que p o n e n en comunicacioD 
p r o v i n c i a s de M a n i l a y B u l a c a n , utS 
e l es tudio de e s p l o r a c i o n hecho | 
m e n t e , es t a n i n s i g n i f i c a n t e que no 
rece n o m b r a r s e , pues desaparecoria 
a l g u n o s c ien tos de pesos. A la ed 
co r r e sponde s e ñ a l a r l a , y es tamos ctf 
de que en b reve se a r r o l l a r á y podrí, 
l ab lecerse d e f i n i t i v a m e n t e u n a linea 
l a r de c o m u n i c a c i ó n , la m a s propia 
Icis e s p e d i d o n e s de p l ace r ó vac;ici 
c o m o a q u í se l l a m a n , y u n a de las 
ú t i l e s bajo c u a l q u i e r a o t ro p u n t o dél 

La controversia e c o n ó m i c a suscitada'! 
congreso di ; l ibre-cambistas celebradocl 
selas el a ñ o ú l t i m o se ha esten-iido fl 
los pueblos cultos, penetrando hasta i 
imper io ruso, donde los adversarios di 
tema restr ic t ivo han obtenido una cora 
v ic tor ia con la p u b l i c a c i ó n de las miev¡ 
ritas. Estos aranceles, fundados en losi 
cipios del l ib re cambio, abren do pa 
par las puertas de la Rusia al comcra 
tranjero, que r e c o r r e r á m u y en breve* 
vasto pa í s por medio de los ferro-carni 
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— M e j o r : me los r e fe r i r é i s , y así s e r á mas larga la se s ión . 

aíp-:T,ened presente, s e ñ o r m ió , que si lo que voy a referir 
estuviese impreso, seria muy fácil para el que lo hyese y le 
pareciese cosa fútil y poco digna de ser le ída, el t i r a r el 
papel, tanto mas, a ñ a d i ó la Marquesa vo viendo a sus labios 
su benévola sonrisa, cuanto que no me veria bab ar; poro 
vos no es tá i s en ese caso, y aunque os canse t e n d r é i s que 
oi rme hasta el fin, porque cerno os p r o c l a m á i s de la escuela 
antigua, no q u e r r é i s i n t e r rumpi r á una s e ñ o r a n i demostrarle 
fastidio, { .gj^ .^ . j .^ . >r¡lj,1|,-~(>; n3 o m h i t b u m eipa 61 31111 

- Se, repuso el Conde alectando una ceremoniosa gravedad, 
las imprescindib'es obiigucmnes que me impongo, y las admito 
con todas sus consecuenci s. 

- H gamos un convenio, dijo la Marquesa, que dicte la 
f ranqm za sin intervem iun de la ga 'an t t r ia : cuando m i locua-
cidad, excitada por recuerdos que me son caros, me arrastre 
en su larga y veloz carrera demasiado léjus, t o m a i é i s esa 
campanilla ;.zu que al subir por e! naranjo coinn p<ir una 
c u c a ñ a se ha detenido cansada al alcance de vuestra mano, 
y la agitareis romo lo hace el presidente de' Congreso con 
ta suya de p ala, cuando ciertos oradores, traspiisando los 
l ím i t e s á que pu-de e x t e n d f r s » un discurso, los quieren lan
zar , en ei grandioso espacio de lo ¡n t e rminab!e . , 
g l—Convonido, s e ñ e r a . Pero antes, d. c idme: ¿ n o existe en 
el Congreso una campanilla da oro con la qu^ el presi
dente puede significar al orador que t i nga á bien prolongar 
su ¡ m p r o v i s a c n m ? 

—iNo lo sé , c o n t e s t ó riendo la Marquesa; si la hay, lo 
cierto es que no se ha puesto en uso; pero si llego á engol
farme en mis recuerdos de Va dep-iz, es bien cierto que 
no neces i l a ié i s de la campanii l i ta de o ro . Era tan profunda
mente tranquilo equei r incón que, lo c r e e r é i s ? hasta con la 
muerte se vivia allí famiüai izado; ahora b n n . tn.cer aparecer 
á la muerte suave, sin que infunda hor ro r ni tédio -¿no es 
una a tura á que pncas veces alcanzan el hombre religioso 
mas metido en Dios, el fi ósofo mas desengafiado dei m u n d o ? 
La hacienda en que h a b i t á b a m o s solo estaba separada del 
cementerio por un p e q u e ñ o cnrralnn en que pacian unas 
ovejas; pues creed que n i n g ú n horror me inspiraba la cerca
nía de aquel lugar de descanso de los campesinos 

Cuando v^ía abr i r una zanja por ios parienten de una per-
BOUSk difunta {puesto que allí no h a b í a enterradores asala-

—59 — 
riados), lejos de ver en ellos hombros l ú g u b r e s cavando una 
negra y pavorosa sepultura para un muerto, solo me pare
c ían herman"S fl«j ca r r lad preparando un hel io para un dor
mido. Al i h u b i é r a m o s pedido saludarnos smiri.-ndo o m él : 
Hermanos, morir habernos \ da ios trap. nses, p e r q u é esta frase 
no hubiera sido para nosotros ia suprema expr. sien del des
prendimiento de las cusas de la t ierra , sino la confiada a d h e s i ó n 
á las del cielo. 

- Marquesa, o b s e r v ó el Conde, la idea de la muerte es 
grave! 

— Y qu ién dice que no, amigo m i ó ? pero ¿ q u i é n ha dis
puesto que ias ideas graves sean t é t r i c a s ? ¿ q u i é n el que sean 
contrarias á la suave alegría y paz del alma? Las a l m « s santas 
buscan las ci uces y no las hahan. Sao Francisco Javier las 
deseaba mas y mas cada dia, y Santa Teresa pedía padecer 
ó mor i r , y ambos^ se hallaban colmados de g..zo. E l pa
dre K i m p i s dice: 6'Í tuvieses buena conciencia, no temerías á ta 
muerte. 

ISo. Conde. Dios no hubiese creado el sol si no quisiera 
al h-imbre alegre, no le hubiese dado la serenidad y con
tento del a m a por premio á la v b l u d . En a q m l lugar 
apartado y qui- lo cormeí al hembre m. jo r y mas feliz del 
mundo, al sochantre de su igesia. el cual vá a ser el h é r o e 
de mi re lac ión, si es que aun insist ís en que prosiga. 

— Mas que nunca, s<ñora , mas que nunca! Un hombre 
¿«eno y feliz es una mosca b anca, con ítem mas oj . s de b r i -
I ante que ansio tanto hallar, como ansiaba Coion descubrir 
las A m é r i c a s 

Vos mismo pod ré i s graduar sí fué ambas cosas des
p u é s que me h a y á i s oido. 

H a b í a sido m i protagonista hijo de un criado de campo 
al servicio de una n«'b e y pudiente familia, y como tal, ge
nerosa. Hab ía G ü i t o , tal era su nombre, por gordo y alegre, 
ca ído en gracia á sus amos, que se le llevaron á Sevi la á 
estudiar. P..r desgracia a u m e n t ó Giuto en la abundante mesa 
de los s e ñ o r e s considerablemente en carnes; pero en la u n i 
versidad a u m e n t ó poco en saber. La incapacidad de Gidto 
le hubiera cenado todo camino de adelanto, á no haber 
e n e r r a d o su ancho pedio una voz que en I ta l ia le hubiese 
hecho sor otro L biacho. y que en SfVrila 'o hizo sochantre. 
Volv ió , pm s, t r iunfante á sus hogares, tan robusto de voz y 
de persona, que en ambas cosas, voz y persona h a b í a estofa 
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Fi-ancia. j • cuaieSi tomada- cada una se-
junias. ^ fo,.^ apenas la s e p t u a g é s i m a 

colosal imper io ruso. : 
« . . nos incultos lurman en Rusia .el 
u n de toda la snprr t ic i .s mionlras 

20 por 10 1S míe el 10 por 100 en Aus-
^ 1 O'cm I n g l a l l r r á 8 1,2 p - r 
tria. ^pP^- .o . v 7 por 100 en Francia. La 
1 0 0 e n . i , u ^ g ¿ y g p s a respecto á la riqueza 
proporción ^ Rusia por cada h a b í t a m e 
territorial- i . ^ áG , iorra prodiict iv;! , 
' i - d?i v en Prí .s ia 1,4, en Francia 1,25 
cn Auótl''a J (),7;i sulamenlc. 
v f ' ' ^ ' 1 ^ nlltn (!(• visla h idrográf ico , la Gran-

BajO'-rp1 ' j ^ . ^ ^ j , ^ .,.,! p0,. mi i ia cua-
Bretafta y ' ^ i .fo yersta (2) de comun i -
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chriones , m ^ ' j ' R ^ i { í Lie Europa l | 3 i y ' l a 
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de la esl< nsion de sus 

rios. .ww* .minies se abrieron en Rusia 
I ^ ^ S d e P ' d ro el Grande E n Fran-

N ^ V ' f f i d f l Mediodía fué cui is l ru ido en 
M el c? i ftik \ I V . La I n g l a t ü w a nu o n ^ 
u,inp0 dl .n sus canales hasta 1758. pero 

pc/.o P('/u t , . , -.do después A todas las ü e m a s 
ha sobniH 'J'^e cuenta aciuulmen.c cé rea ák 

E Francia tiene 39o0, la Rusia 
, Prus a : { 0 i . Ksla diferencia apai'ece 

able si se compara la estension 
. AIUI la suneilieie relativa de 

cada uno do 
ti o ne por 
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riacionos, iporqii 
4000 verstas. La 
I fóg y I . 

^ t í ^ a í e s con la auperticie 
108 C< estos estados. La G r a n - B r e t a ñ a 

cuadrada mas de i fS de m&la 
Francia 2p"). la l ' rusui y fel 

; i ' , la Uu^ia de Europa ll{8Ü. En 
¿—»« > es Casi dos veces 

veces mas nc i 
• >' 1 1 Aus ina y « 4 veces mas 

P la Rttáih; si bien es verdad q i K J CU 
mavor pane 

as partidas de la e s t ad í s t i c a mora l , >i puede 
d e n o m i n á r s e l a asi, son favorables á la Ru
sia, po-que se cuenta a l l í 1 c r i m i n a l sobre 
1,380 hahilantes, mientras que en Austr ia 
hav 1 sobre 052, en Francia 1 pobre 585, 
en Prusia 1 sobre 449 y en l i ig laU rra 1 sobre 
37o. Conffeiie adver t i r que la inmensidad de 
la estension del impi-r io ruso favorece la fuga 
y aumenta la posibi l idad de evadirse de la 
p e r s e c u c i ó n de la pol ic ía y de ocultar: lós 
delitos," al paso que cn Inglaterra apenas es
capa un delincuente ni queda ignorado un 
c r imen . 

Hay en Prusia una iglesia por 1,060 ha
bitantes, en Rusia 1 por 1,300, en Inglaterra 
1 por 1,414 en Aust r ia -1 por 1820. Se cuenta 
en Rusia un ec les i á s l i co por 370 habitantes, 
en Austr ia 1 por 450, en Francia 1 por Í 0 0 , 

la Pritóia 
si bien es 

de estos países los nos nave
gables sobre' una considerable estension com
pasan esta infer.ondad re la t iva . 

l a Gran-Bretaña tema a Unes de 18o3 l l , 0 o / i 
verstas de ferro-carriles en espiolaciou, la 
F n u ^ t o O O verstas. la I W a 2 i o 8 y el 
\iisirra ¿177. Uelativam nte á la superncie 
la (¡rail-Bivlaña f n i a 4 l | 2 veces nía., qQO 
la Francia y la l ' rusia y 11 -veces mas que 
el Austria. , , • i i , 

Relativamente á la p o b l a c i ó n , debe tenerse 
on cuenta (pío la mor ta l idad es mas grande 
en Rusia que en n i n g ú n o.ro país ü e J^u-
ropa. Segun los datos esladisiico reunulos 
en la primera mi tad del siglo X L V , nuii ' .o 
en Rusia por t é r m i n o medio una persona .^oJjre 
30, v segun los ú l l i m o s . d o c u m e n t o s ouciaies, 
uno sobre 28 v aun sobre 20, p r o p o r c i ó n 
terrible que no presentan ni la Grau- l i re iana , 
ni la Francia, n i aun el Austr ia , donde la 
murlalidad es muy grande, Fpr olra parle, 
ía vida media es en Rusia iniis corta que en 
todas las ifen^as naciones de Europa. De i , U U U 
det'uncionos mueren en Ruaia l i o ancianos, 
mientras que en el mismo n ú m e r o de talle-
cimientos mueren 170 ancianos en; AÍ i s t na , 
193 on Prusia, 214 cn Francui y 270 en i n -
glaterrí». 

En Rusia la mortal idad es sobre todo muy 
considerable en loé n i ñ o s . Del n ú i n e i o luial 
de defunciones de los rusos que prolesau ía 
religión! griega, mueren al ano por t é r m i n o 
medio cerca de un mi l lón de nmos menore., 
de Jo años , do suerte; que cerca de 'tm de 
« población entera de la Rubia pare ce pre-
inaturamonte P o s ' a w s k ü Petrowka io a i r imiye 
il la ignorancia de los campesinos. 
' La fertil idad de la t ierra ae las grandes 

naciones de Eur pa, s e g ú n el curioso é i n 
teresante l ibro del estadista ruso, e&tá re
presentada por las cantidades sigmenles: 1 
Srano produce en í n g l á t e r r a 9 y 10, en F r a n -

un poco mas de 6, ( n Aust r ia 5, en Pru
sia í , ' 7> EN I\USÍU 4 Una d ic ia i ina produc 
eQ Inglaterra l á tchetrerts de H i g o , en l ' r u -
JLA 6. en Francia 5,8, en Austr ia 4,7, en 
«nsia 3,5. Bajo esto c ó n c e p t o la Inglaterra 
aca proporciona monte tres veces y media 

^asi productos do sus lorrmios que la 
«as ía , á pesar de la inmensa r ique/a del 
^fF'tono on . muchos gobi'-rnos dej imper io 
moscovita. Sin duda procede esta diferencia 
cn Rus! sistema'1:10 cu l t ivo que se sigue aun 

Eo cuanto 
«1 Piusia i 
a Gran Bre taña 

en 

pol
los 

11 

\ la i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a hay 
estudiante por 0 habitan les, eii 

1 por 9, en Francia' 1 por 
13.) i ; Al ,s l r ia 1 por 14 y en Rubia 1 poi 
obra Sf . ^" '^a y en Prusia se publica una 

(sin 
1 

por '10O, en l ' rancia 1 por 
en Prusia 1 por 1,228, en Inglaterra 1 
1/250. La diferencia es enorme e i i t i ^ 
pueblos cal d i ' ó s y los protestantes. 

La indus t r ia y el com rcio ofrecen las can 
tidades siguientes; la p r o d u c c i ó n indust r ia l 
en Inglaterra, es tá valuada en 172 francos 
por cabeza, en Francia en 110 francos, en 
Prusia en 104 francos, en Austr ia en 68 
francos y en Rusia en 3 í francos. E l m o v i 
miento comercial es de .128 fr..ncos por ba-
b i t m l e en Inglaterra , 52 francos en Francia, 
28 francos en Prusia, 17 francos en Austr ia 
y 12 francos en Rusia. 

Desgraciadameme 110 pueden compararse 
estos cíalos que lia compilado con tanto acierto 
el estadista ruso con los que ofrecer ía Es
p a ñ a , pues carecemos de antecedentes en todos 
los ramos, por la incur ia y el abandono de 
n u e s í r o s g oieinos; E s p a ñ a por su posición 
geográ t i ca con dilatadas costas en ambt.s ma
res-, '-por la estension de su te r r i tor io , por la 
friv.cidad do su suelo, por la abundancia de 
sus mhias, por la riqueza de sus colonias y 
hasta por el n ú m e r o de sus habiiantes, de
ber ía figurar en un puesto ven ajoso entre 
las primeras potencias europras si estuviese 
dotada de grandes vías de c o m u n i c a c i ó n y 
seguros puertos que. dieran, impulso al co
mercio facil i tando la estr ccion de sus pro 
duelos •agr íco las y fomentando la induslr ia 
nacional . ' y se llevara á cabo la (lesanioii i 
zaetbn c iv i l y ec l e s i á s t i ca , ri f o rn i áñdcse cu 
sentido, l ibera l Jas tarifas" d é Aduanas. 

2t3&íii«-g;'; ip' . ' . . i ••;y¿íi"-?'-¿^.'••''^0:¿ f;"!'./ .omot 
1 ¡ 

habitantes, en Aust r ia 1 
en Inglaterra 1 por 21,000. en Rusia 

Por ^ ' n n ^ 0 1 ' la Pulunia ni líl F in land ia ) 
la F i m . '? comProndi,""do la Polonia y 

l l " l a n d i a , 1 por ¿ 0 , 0 0 0 . Por el contrario^ 

f a í e L Í ! d . i d a « g ' ^ o m a do R u s i a que p a s a do u n a 
S P Í « "StillH. 

Las primeras observaciones sobre esta i n 
teresante ap l i cac ión del sulfuro de carbono 
las i nd i có Mr . Garrean, y los ensayos en grande 
escala practicados en Francia y Arge l han sido 
dir igidos por M r . Doyerec. 

TRASFOKMACIÓN DEL L F . v i M U A N . — E l Greal-F.us-
icnij alias Lcvialhan, promete dar s e ñ a ' e s de 
vida. La c o m p a ñ í a o r i g ina l , habi tándolo t i as-
pasado á otra por trescientas treinta m i l l ibras 
esterlinas en a'-ciones (la segunda de una l ibra 
esterlina), este precio ''s muy inferior en pro
porción al n ú m e r o de sus toneladas, del de 
uahjuiera d é los vapores primeros y. mejores 

noy d í a , y proporciona sobradamente los 
medios de conclu i r y equipar este coloso l lo-
tanle, de modo que en la primavera pr x ima , 
ségiin dicen, salga al mar. C é r e a de 800.000 
ibras esterlinas h a b r á devorado el Levialhan 

cuando haga su primera i nc l i nac ión y saludo i'i 
j a í olas, y noserAn por lo mismo los ú n i c o s de 
su vida y ' d e su histeria los o b s t á c u l o s decons-
trucciun, lanzamiento al agiia y agotamiento 
de fondos. 

Q u e d a r á n para las c o m p a ñ í a s otros tantos 
ó mas terribles con que luchar. E n efecto, 
¿qué puerto p o d r á dar carga y pasajeros bas
tamos para balancear la espresada suma» V 
con respecto á la rapidez de sus pasajes, por 
ejemplo, cinco dias á N'ueva-Yorck desde Sout-
hainpton, y 32 á Austra l ia desde Londres, 
queda esta ventaja neutralizada con las pro
longadas estancias en los puertos para conse
guir la monstruosa cantidad de caiga y pasa
jeros (pie necesita. V ;.qiié se á si por de 
pronto le sucede lo que al Crcaf-Brilol» al l l e 
gar al ün de su viaje? Porque si el Great-fírüwn 
d e s c a n s ó de su pr imera escursion, permane
ciendo varado mas de un mes en Amér i ca , y 
muchos meses en igual predicainonio 011 ¡a 
coste de I r landa , es de presumir que el Levia-
t'iiin realice en semejante caso, por su pi so y 
t a m a ñ o , l o q u e jocosamente ha dicho su cons-
tru lor Scotl Rúse l l , para ese evento, á saber, 
q .edaria reconocido como una nueva isla y 
d e s p a c h a r í a á t ierra sus falúas en busca de 
semillas, á r b o l e s y ganados. Poco han de v i v i r 
los que no vi an los adelantas de esc buque en 
la p r ó x i m a pr imavera . 

VUÜSDAMS. 
yo 
.•J¡(I 

que e í i i u v a l c A 

DF.STRICCION DEI. GORGOJO.—El gorgojo, esb 
insecto, tan per judicial para los ' tr iaos y la» 
v i ñ a s , huyo al olor d, 1 c á ñ a m o y del sanco, 
machaca o.-, juntos , y t a m b i é n al olor del aju 
fOotado s bro las p.untas invadid. is . 

Otra noLicia curiosa nos da Mr . Payran-
dei ix , enhivador • propietark); y es que ha
biendo dejado por casualidad algunos vellones 
de lana grasa ó sin lavar en un granero d 
t r igo, á las pocas huras e n c o n i r ó eiiler.cincnLe 
negros de gorgojo. O c u r r i ó s e le entonces cu
b r i r de: lana sus trigos, y 38 horas d e s p u é s 
vio que los vellones estaban cubiertos do gur-
g.ijus. Veinte d í a s seguidos rep i t ió ía prueba; 
y luego, habiendo mandado trasladar toóos 
&us tr igos, no se cnconl rd un solo gorgojo, 
n i volvieron á asomarse estos insectos. 

P..rece pues, que el olor de la suarda o 
churre do la lana atrae á los gorgojos, y qm 
estos mueren enzarzados en los vellones, püj 
cuanto no pueden luego salir ó desenredar^ 
de ellos. .• • 

Contra el gorgojo y domas insectos de los 
cereales sirve t a m b i é n el sulfuro de carbono. 
B a s t í , en efecto, un g r u ñ o de este ag nh 
q u í m i c o por cada í a n e g a de grano para matar 
en breves horas hasia el úTlilno insecio. M 
la dosis se aumenta hasta dos ó tres gramas, 
la d e s t r u c c i ó n es todav ía mas r á p i d a . Con 
los insectos mueren t a m b i é n sus larvas \ 

E n , el in te r io r de los silos, h e r m ó t i c a n i e n i e 
cerrados, ios o lée los de que se trata son m u \ 
notables por su p ron t i lun y e n e r g í a ; pero se 
logra igual resultado en cualquera otra es 
peóie de vasos ó capacidades tapadas/ A», 
es, que en los experimentos r e c i é n hechos 
en Arge l se siovieron do una vaca ó cuero 
impermeabil izado por medio do un be tún de 
aceite y resma. Con esta vaca se formó una 
tienda de c a m p a ñ a extendida sobre el t r igo 
p ú e s t ó en montones y adherida ó pegada a, 
suelo con fango ó a rc i l l a . De este modo no 
tenia salida el vapor del sulfuro de carbono, 
til l i qu ido se in t rodujo por un agujero que 
so abr ió en el centro do la vaca, e c h á n d o l o 
simplemente sobro el t r igo, donde so evapo
raba e x p o n t á n e a m e n t e . La p ropo rc ión fué de 
emeo gramos por cada fanega, y el efecto fué 
cOiüpleto á las 24 horas. 

L a potencia germinat iva de los granos so
metidos á este; t ra tamiento no se resienlo en 
lo mas m í n i m o : el olor del sulfuro de car
bono se disipa prontamente, no quedando 
resto sensiblo de él en el grano á las 21 ó 
í 8 horas de expuesto al a ir.- l ibre 

Claro es (como hizo notar M r . Payen, Ca
ted rá t i co de q u í m i c a aplicaca á la industr ia , 
en la lecc ión que sobre este procedimiento 
dió no ha mucho en el Conservatorio luipe-
r ia l do Arlos y OUcios de Pa r í s ) , que si se 
cuBre el espacio cerrado con una vaca ó caja 
de cu ro, conviene^tapar t a m b i é n los aguje
ros ó rendijas del suelo ó pavimento, á fin 
de evitar la pé rd ida del vapor de sulfuro de 
carbono, que es mas pesado que el airo al 
m esfér ico . 

Pnoc.i so . 
iba á verse en Rélgi- a. 

Be a q u í uno baslanlo s ingular que 
Tu l lamenro, M . Van-

Tvoor l , se ha negado á pagar sus c o n i r i b u -
ciones, porque el o l i d o que se le i 'iivió estaba 
redaclaao en f rancés y no en tlamencu. Su 
ab gado, que se propone p le i tearen tlamenco, 
y recusar A los jju ees si no conocen este id ioma, 
recuerda en una caria d i r ig ida á un pe r iód ico 
bi Iga, que la ob l igac ión de pleitear en ho
l a n d é s , impuesta á un abogado antes de 1830, 
fué una de la causas do la r e v o l u c i ó n . ¿Cuál 
-.erá el t é r m i n o do esta guerra entre los 
idioma-^'.' 

I L U S T R A C I O N F I L I P I N A , 
P E R I O D I C O Q U I N C E N A L . 

3)¿:<a"t»b ui'üi !•> n-i "gUirm^i-ifini fumltmr.a pa 
P H O S P - E C T O . 

E l crecido n ú m e r o de publicaciones i lus 
tradas que hoy ven la tu/, paoncu eu j a r o p a , 
con la prueba mas lor ini iuuae ue 4110 ui uia-
j u n a ue ios lectores lo que Uesea, an.e loaa,^ 
cooas, es amenidad en la u-clura. 

A la amonidad, piles, debe suuordiliarse en 
esta ciase de puoiicacioiies cualquiera 01$* 
p r o d u c c i ó n , que aunque de i n t e r é s loconocido, 
[jueda causar fastidio por su esloiision U poi 
que la m a t é r i a de que trale no es ié al alcance 
de todos, a p a r t á n d o s e asi del camino que l i g 
u e n trazado sus c o i u m n a s . 

i ' reseniar en breve espacio a r l í c u l o s de tai 
.ndole, que lodos los gustos l i l e rá i ios encneii-
iren d ive r t imion to é ins i rucc io i i en su leeiur . i , 
id ier i r sucesos poco conociii'os, 4110 por su no 
vedad dooan serio; dar á conocer las oiogral.as 
de los hombres c é l e b r e s por sus vir tudes y 
s a b i d u r í a , g iona de la esp.cie l iumana y dei 
suelo que les vió nacer, \ avudadu dei b u m ia 
pluma, represeii lar. las escenas alegres de ía 
vida; los monumentos notables de la a n t i g ü e 
dad y de nuestros dias, y los imponentes o r i 
s u e ñ o s paisages con (pie á cada paso nos sor
prende la n á i u r a l e z a ; en t in , trazar en ligera 
leyenda, engalanada con la poes.a, esas histo
rias de otros dias cuyos d- slellos de gloria aun 
liegan hasta nosotros apesar de los siglos: tal 
es ' ia mis ión de esta (dase de publicaciones. 

Y al paso que su lectura proporciona agra-
d a i b eu l re lo i i imion to , insetis blemenle va 
presentando ante los ojos del lector, una sérn 
de cuadros desconocidos en que se ven repre
sentadas las costumbres y tradiciones de los 
pueblos; sus creencias y necesidades; los gé r 
menes de riqueza de que se hallan rodeados; 
las investigaciones do los s á b i o s ; las observa
ciones de los curiosos, formando el todo un 
conjunto de verdad tal , que e n s e ñ a deleiiando 
y ante el cual huyen avergon/ 
venciones y e s t r a ñ o s relatos de 
ilustrados ó muy c r é d u l o s . 

T iempo hace que las Islas F i l ip inas recla
man un pe r iód i co de este g é n e r o , no solamente 
por su i l u s t r ac ión é imporlancia s inó por lo 
poco conocidas que aun son. Verdad es que so 
han hecho cn el pais algunas tentativas en este 
terreno, pero no lo e meno> que sin embargo 
de la a c e p t a c i ó n que merecieron del p ú b l i c o , 

u pcsislencia fué transitoria por los escasos 
medios con que se contaba para continuarlas. 

Sin que podamos preciarnos de haber ven
cido del lodo los o b s t á c u l o s que á cada paso 
surgen en Fi l ip inas al planteamiento de una 
pub l i cac ión de esta e s p é c i e , podemos s in em
bargo, llegar á ofrecer al publ ico, un trabajo 
de esia clase, que s inó acabado, s e r á el p r i 
mero de su g é n e r o en el pais. 

Nada ofrecemos: juzgamos conveniente es-
cusar frases m u y usadas en estos casos, 
r e m i t i é n d o l o todo á las obras. Estas s e r á n para 
con el púb l i co nuestra mejor r e c o m e n d a c i ó n . 

Solo diremos que. contando en la actual idad 
nuestro establecimiento con un (degante y 
variado sur t ido de tipos recibido ú l t i m a m e n t e 
de la P e n í n s u l a , y con una prensa m e c á n i c a , 
la ún ica de su g é n e r o . e n la Capital , podemos 
asegurar que da parte t ipográfica de la p u b l i 
cación que i n í en t a inos , se rá inmejorable. 

¡iomirez y Ciraudicr, 
E V I T O R R S , 

BASES DE L A P U B L I C A C I O N . 
La l i t smAnoN FIMI'INA s a l d r á los (1 ias 1 y 

l o de cada mes. 
So c o m p o n d r á cada entrega de dos pliegos 

de i m p r e s i ó n , en un lodo igual al prospecto; 
de una l á m i n a suelta l i tografiada, represen
tando t i p o s y mi s del pais, retratos de per-
sonages ¡ lu s t r e s por su pos ic ión ó luces, v que 
hguran in l imamenle unidos á su historia, 
a c o m p a ñ a n d o á todo una cubier ta . 

Los asuntos de que t r a t a r á ía UISTRACION 
se rán los siguientes y por osle ó r d e n . 

Descripción de la lámina.--Crónicas del pais.— 
Poesías Novela.—Esludios lilerarios.—Esludios 
cienlificos. te rminando con una sección de Mo
saico y un (/croglifico. 

Los precios de la suscricion se rán al mes. 
L n Manila 1 peso. E n provincias 9 reales, porto 
tranco y pago ant ic ipado. 

E R T F N C I A . Las personas de provincias 
que deseen suscribirse directamente p o d r á n 
verif icarlo d i r i g i é n d o s e á los editores, y les 
se rá remit ida niinediatameiite su suscr i 
cion.—Solo se admilen suscriciones desde 
el p r imer n ú m e r o , para que no queden las 
colecciones i u c o m p í e l a s . 

P I NTOS D E SUSCIUCION. 
E N M A N I L A . Impr . nía de R a m í r e z v G i r au -

dier . L n provincias. Los Srcs. corresponsales 
del Boletín oficial. 

las pro-
viajeros poco 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O . 
HASTA LAS DOCK DEL DIA DE AYER 

E N T R A D A S DE A L T A M A R . 
D e M a c a o , go l e ta e s p a ñ o l a Denia, de 230 t one -

ladns , su c a p i t á n I ) . M a r i a n o G i l , e n 4 rl ias dé n a 
v e g a c i ó n , t r i p u n i c i o n 17, con efectos d e f h i r i H : con
s i g n a d o á I) , V i c e n t e C a r r a n c e j a , t r a e a l g u n a s c a r 
t a s , y de pasf .gero 1 c h i n o . 

De C.ail:/. , f r a g a t a e s p a ñ o l a Magnolia, de 512 to-
n e l a d n s , s u c a p i O m I ) . A n ' o n i o F r a i l e , p n 134 dia3 
•le n a v e g a c i ó n , t r i p u l a c i ó n 35, con e f e c t " » de C h i n a : 
c o n s i g n a d o a D . T o m a s Q u i n t a r í a , t r a e a l g u n a s 
i -artas . 

ENTRADAS DE CABOTAGE. 
O e B o a c , p a n c o n u m . 177 San Gabriel, on 3 d i a s 

.le n a v g A c i n n , con 130 p i e z a s de m o l a v e , 3 p i c o s 
de a r o r ü , 4 M . nbar-á qu i lo» y 12 c a v a n e s de c a c a o : 
c o n s i i í n a d o a l p a t r ó n D . Antonio L u c e s L u n a , y de 
p « s a g e r ó D . D o m i n g o L o e n , c u r a de d i c h o pueblo . 

D e P a l a u i g , i d . n ú m . 403 Esperanza, en 6 d i a s 
de n a v e g a c i ó n , con 6 h o r n a d a s de c a r b ó n : c o n s i g 
nado a l p a t r ó n M a n u e A r r i o s . 

D e f n i o n , go l e ta m n n , 192 Miguelito, on 5 d i a s 
de n a v e g a c i ó n , con 840 p icos de s i b u c a o , 20 p i e z a s 
de cuero-* de c a r a b a o , 8 i d . de v a c a y 5 c erdos : c o n 
s i g n a d o a l p a t r ó n D . i a u l i n o Q u e s a d a . 

S A L I D A S DE C A B O T A G E . 
P a r a A l b u y . b e r g a n t í n n ü m . 15 Betis, s u cnp i tun 

D . J u a n H a u t i s t a L e g a - p i . 
P a r a M l s a n í i á , berg; i t !n-goIe ta n ú m . 114 Principe 

de Asturias, s u pan-on V i c e n t e D e u d a s . 
Pf i ra Z - . m b a l e s , panco n ú m . 163 San Narciso, s u 

p a t r ó n Rufino A l c a l á . 
P a r a l locos S u r , i d . n ú m . 419 Salvación, s u p s ' 

t ron P e d r o A d v i n c u l n . 

V I G I A D E M A N I L A . 

D I A 12 D E F E H R K R O D E 1859. 

A l a s c i n c o de nyer t arde la a t m ó s f e r a d u r a , v i en to 
N . E . fresquito y m a r e t a de l v i en to , 

E t C o r r e g i d o r a las c i n c o y m e d i a , v iento E . flojo 
y m a r e t a d e l v iento . Ln e m b a r c a c i ó n a n u n c i a d a é s 
b a r c a i n g r e s a y u n a f r a g a t a e s p a ñ o l a en rantn de l a 
m a t r i c u l a do M a n i l a se h a l l a n p r o c s i m a s á l a b o c a 
g r a n d e . 

A l a m a n e c e r de h o y l a a t m ó s f e r a c l a r a , v i en to 
Norte flojo y m a r l l a n a , e n l a e s p l o r a c i o n u n a fa
l l í a con el K s c m o . S r . Ar / . ob i spo e n t r a n d o e n l a b o c a 
de l rio P a s i g y la f r a g a t a e s p a ñ o l a e n t r a n t e é s l a 
n - . m b r a d a Magnolia s e h a l l a á l a v e l a a 5 m i l l a s 
O e s t e de l a b a r r a . 

E l C o r r e g i d o r á l a s s ie te y m e d i a de e s t a m a 
ñ a n a , la f r» iga ta y l a b a r c a a n u n c i a d a s no h a s i d o 
posible r e c o n o c e r l a s por h a b e r en trado do n o c h e . U n 
b e r g a n t í n entrante, so h a l l a á 6 m i l l a s dentro d e 
b a h í a no h a l a r g a d o b a n d e r a . 

A las doce l a a t m ó s f e r a c l a r a , v iento E . N . E . 
fresquito y m a r e t a d e l v iento . 

O H S E R V A C I O N E S A T M O S F E R I C A S D K A Y E R . 

H O R A S . 

A laa 7 de ln m . 
A l a s 12 de l d í a . 
A las 4 de l a t . 

T E R M O M E T R O . 

R e a u * 
m u r . 

19 
23 
23 

C e n t í 
g r a d o . 

2 4 
2 9 
2 9 

F a h r o n -
hoit . 

78 
86 
86 

c 
.¡3 ¿ S o o «-
« C 

CQ < 

7 6 — 4 0 
7 6 — 3 0 
7 6 — 2 5 

file:///iisirra


A V I S O S . 
— — 

A d m i n i s t r a c i ó n g e n e r a l 
D E C O R R E O S D E F I L I P I N A S 

' bergantin «'spaíinl Villa de Rivadavia, sa l 
d r á para Hong-kong y Maeao e martes ^ del 
cpFrieniél seguir aviso recibido de la Capita
n ía d'" 1*6 ••rt4». 

.Manila 12 de Ftdirero do í 8 o 9 . El Admin i s 
t rador general, Sebastian de H a z a ñ a s . 

P a r a i M a c a o , s a l d r á e l 1 6 d e l c o r 
riente i a go ela » sp. noia DEiNlA, <lef.pi.cb .<i" 
po r Vi ' , ' ' n i ( ' Carrancoja. 3 

L a g o l e t a C A R O L I N A p a r a C e b ú , y 
la g. lela SAJN F K A i N C i M : 0 p0ra Leite saldron 
en breve, y las despacha 

Francis'-o Vicente. ^ 
D e l 1 4 a l 1 5 d e l c o r r i e n t e s a l d r á 

para Lallo Úü (^agayan fei berganliM-gmeta SAN 
J O A g C I N Admite carea á Hele y pasagero^, 
y lo despacha calle de San Jacinto n ú m 8 

Morelif') 2 
E l p a i l e b o t M A N O L I T O , s a l d r á e n 

toda i j h - n h i i i i eturanlo para «ék provincias 
de, M i n d c m y L?ile< recibe carga á fb te para 
dichos puntos, lo despacha 

Pan ino Na va'es. 2 
P a r a A l b a y p u e b l o d e ( i u b a t , s a l 

drá en luda 'a s- mana fntr. .nt '- la g i la T U I N 
CESA n ú m 7 1 . la d-sp cha S . n l i .go H r-
nandez, cade Real n ú m 2 1 . 3 
ÍC.»VV»V¿A— .«.OWOVÍ\'.V m B $ S & — • ?T,V-,0V v v ^ i 
M a r t i l l o , c a s a - c o m i s i o n d e F . B a r r e r a . 

Para el ro*rtes f3 <lei ci-rrienfe, a las mez 
de la m a ñ a n a , vendi-ra el que suscribe en i« 
casa ríe Ina Sres Phi ips Moore y C 4 p r 
ó r d e n de los mismos y cuenta de quien G9fr 
responila, dos cajones de abalorios avi riados 
por agua sa ada. F Barrera. o 

C o n s u p e r i o r p e r m i s o , 
Habr- ndn t bl- \>i'¡o él qu^ suscrib'- de nacíMi 

a'emnn e permiso superiur di ' i Gobi' rn;u d ' 
estas Islas para poder e j e rce r su pn-resioo d< 
herrador de caballos: pone en ennocimicnto de 
este respeiab e puHuco para el que quiera 
honrar c-m sus servicios se sirvan m a i n í a r 
sus cabal es á a fabrica americana de can uag' s 
en Sto. Cristo de ios Sres. Cans y (;.0, en ei 
que ha l l a rán sin disputa alguna las ventajas y 
esmero que pl arte ios requi1 re. 

Chrisliano Kunz 'er 2 

R e t r a t o s f o t o g r á f i c o s . 
En el e s t ab íec imien lo fntdgr'iííCó dé la cabe 

de J ó l o , se ejecutan retratos, sobre papel 
cristal ó placa. 

R K T R A T O S E S T E R E O S C Ó P I C O S . 
en papel y cristal, ambotipns sencillos ó do-
bes , copias de cnadrns daguerreotipns etc.. 
vislas y retratas ta r jc l„s . 

Se nfrece al \)ú\i ico un bonito surt ido d"1 
Cajas de Hijo para retratos de mucho gusto, 
y á los retratos le toda clase se da el co
lorido á precios m ó d i c o s 

Calle de Jó lo . ia casa junta al cuartel de 
Sesuiidad P ú b l i c a . .0 

F o n d a f r a n c e s a ^ B a r r a c a 
núm. 4. 

P. Deliagre. tiene el honor de anunciar a' 
respetable públ ico de Manila que se ha hecho 
cargo en un ión de su s e ñ o r a de dicha funda, 
que c o n t i n u a r á bajo los mismos auspicios que 
la tenia su antiguo propiVtarin A l . Dubost. 
A l anunciar;*» al púl)¡ico. tiene I» seguridad 
que pondrá de su paite cuanto sea dab e para 
merecer su c"ní i - uza. 

Las horas de a muerzo y comida s e r á n como 
siempre, á las nueve almuerzo y á las cuatro 
y media la comida de ni ' sa redonda. 

Hay de venta un surt ido completo de vinos 
de ios mvjores que vienen á M . ni a. 

Se compromete « hacer toda clase de c o m i 
das de encargo precediendo aviso con alguna 
a n t i c i p a c i ó n ; , Si.endo todo trabajado por el 
mismo cocinero de la fondá. 

D i e n t e s y d e n t a 
duras arlificiales. 

De uso «¿enera 1 en Europa 
l o s d i e n l e s a r l i l i c ia les i n a l t e 

rables i ienen por efeclo el ma ¡ l e n e r los na
turales que e x i - l ^ i i en la boca, sin eu \o 
apoyo se a Hoja n y se caen; de f . i c i l i l a r la 
proi iunciac ion y maule er la saliva en 
boca, imped i r que se hu :d .n los cai r iüov 
y por fin f ^ c i l i l a r !a masl icacion sin cuw ' 
función el e s l ó m a g o se debi l i ta y es Taco de 
entermedades. 

DOLOR DE M U K L A S . 
El mejor remedio es la pasla m i n e r a l , 

imp id iendo la entrada del a i re , del agua I r la 
y de la comida en las picaduras, motivos de 
las flacGÍoiieS, y conservando asi U muela 
para loda la vida sin necH-ddad de ar rancar la . 

a y A ' E. F e r l r e , ci i ujann de dis la . 
Calle S. Jacinlo n u m . -2, esquina de Sai 

V icen l e . .4 

S e a n u n c i a a l p ú b l i c o q u e e n l a s e 
gunda calle del p i r b u de S m J o s é en Trozo 
casa del que suscribe, se recibe loda c ase de 
obróS de p la te r ía , y se h ice con mas pron
t i t u d . Hig ino Raymundo . A 

¡{f iojeria inglesa, 
I ) . J o s ó S. Eatlev. cronometrista y relojero 

de L ó n d r e s . ^ C a l l / d e S. Vicente, casa grand 
cerca de la caHe Nueva. 

E n l a m a d r u g a d a d e l d o m i n g o 6 
del presente, p e s c a p ó de ia casa del que sus 
cribe, con deuda de SO ps. una criada llaminla 
Eu alia, picada de viruelas por lo que suplica 
á quien se pns -n te á servir ó que la tenaa a 
su s> n i c i o se sirva pasar aviso en el t r ibunal 
de naturales de Binomio , y se le d a r á las 
gracias Manuel P i n g ó l . 2 

E l d i a l i m e s 1 0 d e l p r e s e n t e m e s , 
se ha c ídrav iudo una peineta üe oro con dib'uj'ó 
de rama de uvas con percas y cinco pii dras 
de d i am-n te -b r i l a H l e , en la tienda de sinama-
yería en Sto. Cristo, de un tal llamada cabeza 
Inciang; se suplica á las personas que lo pre
sente ó quien pueda anunciar su paradero, 8 
I ) . A n d r é s Rico del Rosario. gobernadorcii 'O 
pas.do del pueblo de S t i . Cruz , se le dará 
las gracias ó la propina de 20 pff. I 

A L Q U I L E R . 

E n l a c a l l e d e S . J a c i n t o y e n l a 
casa inmediat . al r io. detr .s de ¡a t b i ica de 
chocolate, donde estuvo la A caoJía 2.a de la 
provincia de Mani a. se a i ju i a una espaciosa 
bodega, propia para depi.sitat efectos de co
mercio, por tem r un magn i í i co embarc ob ro. 
Lo- que ueséen hac- rse de ella pueden enten-
de se iv n la si ñora q i i " [a halnt'i -I 

S e a l q u i l a u n a h a b i t a c i ó n y u n e n -
tresue o i . cien pintadas con ti lo ó sin é 
y con loca para un carwluge con cabdlns : en 
la calle dei Teatro de Binondo, casa n ú m . 2 
da-an r a z ó n . ^ 

C 0 M P 1 1 A S Y V E N T A S . 
— — — i 

S i n c a m b i o 
Se v. nde en 'a fabrica americana de car-

ruageé . 
C u e í o a ingleses de i "clase. . . á S IS <• 

Id aiHericanos id . . . . á 22 i 
Muelles y ejes para carruages . . á AO « 

I d . id para a r a ñ a s . . . á 58 » 
Timbas de fierro dulce para pozos 

y algives á 2 » 
Lana para vestiiluras de carrunges 

de vaiios colores de (J rs. vara . á -I -í 
(i inchos p aleados de Europa. : . á 18 » 

I d . bronceados i d . . . . á < 
(juarniciones plateabas de I c : a s e . á 1)5 a 

I d . i d . de 2.'' id . á 60 u 
I d . broncea Jas de I .tt i d . . á {8 » 

Car s y O 5 

M a r t i l l o 9 c a s a - c o m i s i o n 
H E 

F. B A R R E R A . 
RAKAJAS m VKiNTA. 

De, la a c r e d i t a d í s i m a fabrica d - López y C * 
en Rarcelona, inaugurada, en el ano de 4 850 
con privilegio i s usivo de S. M . 

Jui'g0 R 0 ( ^ 

IN.0 f de gran lujo con 
personajes h is tór icos de 
E s p a ñ a . . . . . 2 rs S 2 i 

N u 2 con figuras grotes
cas muy finas. . . » () i 75 

N.0 5 de preciosa car tu
lina. . . . . . . i;m h ,, 50 

N.« A representando las 
parles del mundo. . . 2 o „ 2 . 

N 8 y -10 muy íina y 
vistosa . 1 I A 25 
NOTA.-—Por p a r ü d a se d a r á una rebaja. 
Azu ejos de Valencia muy vistosos y de varios 

dibujos y colores, se venden a precios equi
tativos. 

i M l z a c l o * 
De venta en el a l m a c é n de la calle de 

An'oague casa n ú m 5 
Rolilas e lás t icos todo charol . . S 4 2 

I d . id cbagrin y charol . í I 
I d . i d . salen y charol . . 5 0 

Boli tas para s e ñ o r a s de- salen con 
tapas . -I 6 

Id i d . i d . con t acón . . - 1 6 
I d . i d . id . charol y lapa . 2 » 
I d i d . cabrit i l la y l a c ó n 2 4 
I d . id columbiano y cordón 1 0 
M i d . co umbianoy e lás t ico ^ 4 

Zapatos de charo' de Europa. . , i | 

P r i m e r a e d u c a c i ó n 
L I B R O S P A R A NIÑOS. 

P s . R a . 

Fábulas envergo castellano por Samaniego, 
1 tomo octavo pasta » 3 

La Antón ha do la juventud Herechos y de
beres del hombre, 1 tomo id. id. . . „ 3 

El andgo de los niños, 1 tomo id. id. . . „ 3 
Lecciones elementales do religión y moral, 

1 tomo i . i . Id n 2 
Compendio dialogado de la historia de Ks-

paña compuesto para uso de los niños, 
1 tomo octavo id. id „ 3 

Catecismo histórico del Abad Fleuri, 1 tomo 
octavo id. id . 1 3 

Caligrafía española ó nuevo método do en
señar á escribir, 1 tomo cuarto id, id. . „ 4 
Se venden en esta imprenta. 
S e v e n d e 6 0 0 s a c o s t r i g o d e B e n 

gala. Findiay, I l ichardson y C * 

L o s q u e s u s c r i b e n c o m -
pran piola a. H p = (" r rmivor. 

J. M . Tuason & C 0 

V i l l a d e P a r í s . 
Calle Real de Manila num. 37. 

Se compran onzas a S l - i - 2 te 

P u e s t o p ú b l i c o d e c a m b i o 
DR MONEDAS. 

Situado en la calle Real de Manila, almacén de 
la Fortuna. 

Se compran onzas á S -1 '«-2 rs. 
Se venden á S *f5 

C a m b i o d e m o n e d a s . 
Calle de Anloague núm. 3. 

Onzas se compran a S ^ 5-2 rs. 
Se v end .n a $ 1-5-4 rs. 

_ 

C a m b i o d e m o n e d a s , 

Calle Nueva nüm I ? . 
Onzas de oro se compran á ^ l i - 2 i 
Onzas de oro se venden á -14-i 

P u e s t o p ú b l i c o d e c a m b i o 

D E M O N E D A S 
Situado en la Escclía, fábrica de Jabonen 

I I y se compran onzas á % t 4 - 2 rs 
á e venden a S H - 4 rs. 

C a s i d e v r d d e 
se venden en Manila, calle Real núm 18, Almacén 
de enenadernacion, los libros siguientes: 

Ps. Rs. 

Lamadrid, historia de' los tres derechos. • 1 « 
Pacheco, Cóaigo penal, 3 tomos 4 „ 
Ileinecio, Instituta, 1 tomo „ 6 
Jovellanos, Ley agraria, 1 tomo. . . . „ 6 
Alonso, Ley agraria, 1 tomo « 2 
Reglamento de int'anteria para sus manio

bras, 2 tomos, n 4 
Ordenanzas militares, 1 tomo. . . . . „ 4 
Culón, Juzgados militares, 1 tomo. . . . „ 4 
Bcclard, Anatomía general, 1 tomo. , . ,, 6 
Foi, Novisim.» furmulario médico-farmacéu

tico, 1 tomo . , . „ 4 
Argumosa, Manual de afectos estemos, 1 

tomo M 6 
Manual de las reglas del derecho, 1 tomo. „ 2 
Sauz, Diccionario de voces latinas, 1 tomo. „ 2 
Charmes, Compendhm Teología;, 2 tomos. „ 4 
Juris Publici Ecclesiastici, 1 tomo. . . . „ 3 
üiftschutz, Institutiones Teologuo pa.storalis, 

2 tomos „ 8 
Casas, estertor del caballo, 1 tomo. . . . „ 3 
Memorias do la Duquesa de Derry, 1 tomo. „ 2 
VA Nazareno blanco 6 la promesa do un 

judio, 1 tomo ^ 1 
Dido, traducción do la Eneida de Virgilio, 

1 tomo lóí » Vs 
Avecilla, Diccionario de Legislación penal 

del Ejército, 1 tomo 55 2 
Mora, cursos le lógica y ética, 1 tomo. . „ 2 
Catecismo de conocimientos útiles, 1 tomo. „ 1 
Confesión y comunión, 1 tomo. , . . . ,, 1 ^ 
Catecismo do doctrina cristiana, 1 tomo. . „ •/, 
Instrucciones de Aduanas. . . . . . , „ 4 
Reglamentos de Aduanas. . . . . . . . „ 4 

El pago será en plata. 3 
E n e l d e p ó s i t o t o p o g r á f i c o d e l a 

Dirección SuMnspi ccion de l n g r n i i nis s en
cuentra a obra del Coronel D Emi l in B^Rflal 
d-z, t i m ada: cResefia h i s tó r ica de la guerra 
al Sur de Filipinas sost nida por las armas 
espaD"las contra os piratas de aquel a r c h i p i é -
ago desde la conquista hasta nuestros d ias» 

en 4.° r ú s t i c a • sp r i " l t\ 2 rs ••jempiar. 5 

E n l a c a l l e d e M a g a l l a n e s n ú m . 3 0 , 
se VMUIIMI tres capi l los . 5 

S e v e n d e n n c a r r u a j e n u e v o d e 
bonita jcópalfuuciún y en pieciu uió i i cd : líara.iji 
razón en S iMiguel, casa del Sr. \"¡/mani s 
donde puede vergV 5 

S e v e n d e s a l d e E u r o p a e n e l M u -
ralioo h mac n d i"S VI^'in,..-; 5 

E l h o r t e l a n o M o r e r a , e n c a r g a d o d e 
la huerta «le BiitAniCó*, VI IHJH eíl eii<i bÍPiut 
escarola p'-no y coi de seminas casli'i anas 

M e d i o s a d e r e z o s d e u v a s c o n p e r l a s 
fiiins y li(»j''S "le esmalta venie, clavos, a l 
lí ier y aretes variados con esmalte, perlas, es
meraldas, rubics, p u ñ o s de bas tón de esmalte 

Y I loutbier . p.aza S. Gabriel ,1 
G A N G A . L o e s u n c a s c o d e m e d i a 

vida que se ven le >i\ onzas (!.• oro y que 
se encuentra j un to al puent<' grande, en el em-
baicadero de la cusa del Sr. D. J o s é Carbalm. 
con quien puede entenderse el que trate de 
comprar o 4 0 

C a n a s d e S i n g a p u r p a r a b a s t o n e s , 
l1 rnos de botones, míiih uci mis adj.crcs, bro
ches y pendientes de buen p l a q u é de oro, Sf 
liallan de venta tn el mart i l lo de D . J. N 
Vio ¡na. \ 

S i n m a s q u e e n g a n c h a r l i s t a p a r a 
rodar: se vende una buena, bonita, fina, ugera 
y fuerte arana americana, con su ma-mífico 
par de faroles, a'fombra, lótigo, lanza para Jos 
caballos y varas para otro y guarniciones di 
Kuropa. a un precio convencional. En a Esco ta 
sdmti erer ía del Madri 'efio informaran 1 

S e v e n d e u n c a r r u a g e - b e i i i n a m u y 
sfVMo p.ir 400 pes' s oro, en la calic dé Anda 
n ú m . 18 

S e v e n d e n d o s p a r e j a s d e c a b a l l o s 
de mucho trote en un pn-cio arreglado, y una 
carretela hecha por el Sr. Caris en mediano 
estado de uso - C a l l e Keal n ú m 5, esquina 
á la del Arzobispo. 5 

B o t i c a d e I ) . J a c o h o / 0 i 
Manila. 

P A S T I L L A S í )E M A M T O . 
Estas pastii as de un gusto ••sqii¡sjt0 

la ventaja de procurar las cvacuac¡nnJp 
sar¡;is sin mo estar al paciente. 

Deshacen las flemas, dan gana? i¡. 
y ayudan á la d iges t ión , , a d e m á s f i ^ j 
esp^ctoracion de los a s m á t i c o s , de lo* 
dos del catarro pulmonar y de otras gfl 
nes del pecho. 

Se les da á los n iños , que sufren (jei! 
convulsiva, de la angina y d e i a denl ig lva^ 
cen al mismo tiempo un vermífugo gj,,!! 
un Ifresante suave y lomados á tiempo 
es rno estén las convu sienes, la a f e ^ 
otros males. 

P a n a d e r í a d e J ó l o , , 
Salvai ío á S' is reales cavan 

advii tiendo este nos no mas 
decir en plata es por d e m á s 
siendo en el dia el mejor metal; 1 

G ó m e z . I 

A l m a c é n d e l L u c e r o , 
Calle Iteal de Manila mim. 16. \ 

Papas de China muy frescas un ppj, 
arrob:ty siete cuartos l ibra, bacalao de E8(¿ 
á 6 ps. a arroba y 5 rs l ibra , cerveza b an.jgei,,-, 
barricas y hoto Ü S , m a n í , (juil a de''Fiainjlarobj 
4 y G rs libra, vino Va depenas á 5 ps, (iJ>Pi, 
ju.uia y 2 1/2 rs. boleca sin el casco, 
bueno a mismo precio, quesos de huU 
de ia f-brica Manihda Lii Horoiiga (Gijóij 
h í g a d o , patas y orejas de cerdo. geiat3 
costillas de o mismo, repollo con jhmon.w 
guisantes, c h í c h a r o s , co jíTur, trufas y U I I L 
tido de distintas latas ú- pescado de la mi? 
fabrica y toda clase de vinos y comeslibh 
Europa á precios arreglados, se despachai 
el espresado establecimiento 

T a m b i é n se vende en un mód ico p r e c j 
loro muy joven y d.- bonitos dtilores 7 

G a n g a . k í i 
En el [VÍarliilo do IJ. J. i \ . Mol ina , d i ¿ T -

razón de un el. g uite ajuar de casa, y á £ ^ 
cios baratos p;.ra surtirse el públ ico de 1^,,,^ 
lo que necesite Elegante carretela americi Pn 
de mucho gusto y nunca vista en el Va^ ^0 
Gompetibe con ninguna otra; i d . berlinifiía " 
tres por ciento con adornos de p i d a , heinenf 
por el Sr. Cals; hermosa pareja de cabaî Oe 
inoros grandes, gordos y sanos; hormos#my( 
gramles ^ espejos; i d . aparadores con p u l 
de espejo; i d . ines i do escritorio; ¡d. , 
de Europa con sus vestidos y adi/rnos de miA0 
luj -; sr as y sofaes de maque de Cbina; iil|.¡.is | 
i d . d.' &ogapor ; h-rmosa m- sa de com, r; ¡,¿,,^1, 
c ó m o d a s - p i a t e r a s ; i d . labad'-r con marisca! 
i d . mesas veladores con i d . ; id . cuadros gffias 
des para sa a con marcos dorados, i d . ap:en 
dor con vidrios para libros; libros de difem 1,0 
obras muy úti es, y .dra in l in idad de inuehmicn 
l i f c i s de .•numer r. Uosé 

E n c i n c o o n z a s s e v e n d e u n a } 
reja de cabmos a azams di si ros al pescaiP 

Pueden ver-e en i'Shl imprenta 1 
E n l a b o d e g a d e l a c a s a n ú m . ! 

de ia cade de -a Solana, hay un bu- n 'sijrr MA 
le vinos de diferent-s clases q u í se espenk FI 
por mayor y menor: son de primera manvíi al 
por ello muy moderados sus precios, ofrecSiiadi 
dose al que tome valor de t(IOo ps. la Waldc 
de un 3 p g y de 6 en todo lo que paseíínuc 
1000 ps ¿iias 

E n l a t i e n d a d e S i o n g - j o n g se í Ma 
recibido una pai t ida de Süinbn i«s de úl»1 
moda para s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s En la ESCDI 
ú l t ima tienda frente de la ig esia y abajo di" 
casa de ios Sres I ) . J o s é M Tuason. ' 

A l n u u e n d e l a F o r t u n a 
Caite Real de Manila, esquina ú la de Cabilfo¿c\ 
Papas de U ngu- l fi t-scaS y acabadaSS,, ) 

i ' ég i r se venden por canastos á 2 rs. , a r r i ^ 
i peso y pico 5 pesos. y 

En el mismo a l m a c é n hay de venta acpitoíiiam] 
legí t imas sevii anas en frascos á 2 rs. ""H &coi 
por botijos a 2 ps. 

Una partida de jabones superiores para^na 
cador y barajas del C b a l i j i o nú 

S e v e n d e u n a p a r t i d a d e cacao* Ma 
Guayaquil negado por la barca española ^ ' ' \ 

F indiay , Hicbardson y C1 

De 
lo 

| t r p t 
toij 
eí 

nul 
)os 
Jna 
^ t ro l 

T e a t r o t a g a l o d e T o n c W 

Para la noche del domingo -15 del corrieijjn 
á las siete en punto, se p-.ndra en escena l a j l gr 
secucion de a tragedia que se esta repre5'' 
t anüo , t i tulada: )[i'o 

SEGÍSV1Ü1NDO 
ó 

E L P f í / N C J P U P I I O D I G I O S O . 
En cuya repr.sentacion se ejfcutarft 

torneo de la c o r o n a c i ó n de Cloriana 
D e s p u é s se ba i l a rá : i 0 el cornel in y 10 j L j , ' 

seta, y 2.° la m a d r i l e ñ a por los prinru'!"05 
c í p u ' o s del maestro Appiani . . l ú ^ d 

Dando fin con las boleras del Tio CaD'í1 
y otros bailes nacionales. ie d 

Precios de las localidades. n 
Palcos y lunetas 2V2, J11^ 
Entrada general •< ^J'-

M A N I L A : 
Imprenta de R a m í r e z y Giraudier, 1 

responsables. 


